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O Rio Branco representará Viana na seletiva do
Estadual de Futebol de Areia. Pra sorte de Viana,
nessa competição nem tem rebaixamento.

Prefeitura
de Vitória
quer ampliar
o Sambão

O prefeito Luciano Rezende (PPS)
vai se reunir com o governador Re-
nato Casagrande para propor uma
parceria para a ampliação do Sambão
do Povo. “É necessário que se amplie
a arquibancada. O Sambão, graças a
Deus, está pequeno para sua gran-
diosidade”, diz o prefeito.

Mais camarotes
Enquanto acerta a ampliação da pas-
sarela do samba com o Estado, o
prefeito já decidiu transferir a Escola
de Ciência e Biologia do Sambão para
outro local ainda a ser escolhido.
No lugar da escola será construídos
mais camarotes para o desfile do
ano que vem.

Enlouqueceu?
Leitor da coluna ficou surpreso ao
ligar ontem de manhã para a Pre-
feitura de Guarapari para tirar uma
dúvida sobre o IPTU. A música de
espera, em ritmo baiano (entraram
literalmente na onda do carnaval), é
meio, diríamos, estranha: “Essa mu-
lher enlouqueceu/Ela quer montar
em cima de mim/Ela pirou de vez/Tá
pensando que eu sou seu cavalinho/E
eu vou só dizendo assim/Vai, vai, e
vai no cavalinho/Vai, vai, vai, e vai
no cavalinho/Vai, vai, vai, e vai no
cavalinho.”

Pode isso, Arnaldo?
Com essa trilha sonora, o contribuin-
te de Guarapari não merecia pelo me-
nos 50% de desconto no imposto a
pagar?

Samba de enchente
E já que estamos em ritmo de car-
naval, o Bloco das Piranhas, da Gran-
de Cobilândia, em Vila Velha, fez um
samba-enredo muito bem humorado

para este carnaval. Chamado “Ma-
crosacanagem”, um trecho da letra
diz: “Sempre sorridente/Nas águas
da enchente/Já não posso desfilar/A
minha rua virou rio novamente/Sou
sobrevivente/E meu direito agora
vou cobrar”.

Na terra da rainha
No dia 15 de março, o empresário
capixaba Egídio Malanquini embarca
para Londres para representar as in-

dústrias brasileira do setor na reu-
nião da Organização Internacional do
Café (OIC). Representantes de 70
países vão debater a crise mundial do
café e novas políticas para o produto
no mundo.

Carnaval social
Veja que legal: a escola de samba
Unidos da Macrina, de Alfredo Cha-
ves, recolheu muitas fantasias utili-
zadas no Sambão do Povo, em Vitória,

e está oferecendo, de graça, aos fo-
liões que querem desfilar pela agre-
miação na cidade do Sul do Estado.

Recebeu, pagou
Está no Face: “O ministro Luís Barros
vai receber o Leão de Ouro em Can-
nes pela atuação no filme ‘O Pagador
de Promessas’, em exibição no ple-
nário do STF.”

Saúde em 1º lugar
A Secretaria de Saúde de Anchieta
armou um superesquema para o car-
naval neste ano. Quatro ambulâncias,
um PA 24 horas e uma tenda estão à
disposição dos foliões.

Lembrando
A violência não pode atravessar o
samba neste carnaval. Paz!

Folia gastronômica
Já foi o tempo que Vitória ficava va-
zia no carnaval e era difícil até en-
contrar restaurantes abertos. Dois
grandes restaurantes de Jardim Cam-
buri, que são vizinhos, esperam casa
cheia nos quatro dias de folia, tanto
de dia quanto à noite. Um dos res-
taurantes, especializado em frutos do
mar, resolveu abrir inclusive na Quar-
ta-Feira de Cinzas, o dia inteiro.

Mistérios da meia-noite
Leitor da coluna passou no início da
madrugada de ontem e viu o posto
da Polícia Rodoviária Federal em Via-
na todo apagado e fechado. O que
teria acontecido?

Bola fora
Em evento da Conab quinta-feira em
Nova Venécia, o prefeito de Boa Es-
perança, Romualdo Milanese, tentou
rasgar seda para o colega Lubiana
Barrigueira, de Nova Venécia. Mas
veja no que deu: “O Barrigueira é um
craque polivalente, devia ser obser-
vado pelo Felipão. Ele joga no gol, na
lateral, na zaga, no meio, no ataque e
no escanteio”. Escanteio?

Alô, folião!
Quem você escolheria para sair no
Bloco da Formação de Quadrilha?

HISTÓRIA AGREDIDA
Mais uma vez o monumento ao índio Arariboia, em Vitória, é alvo de
vandalismo. Além de pichada, a estátua está sem o seu tradicional arco e
flecha, descaracterizando completamente a obra de arte. País desenvolvido
é aquele que tem respeito e reverência pela sua história e pelos seu heróis.
E Arariboia merece o reconhecimento da nação. FOTO: ABDO FILHO

VITÓRIA

Farmácia erra, e mulher
passa ácido nos olhos

REPRODUÇÃO TV GAZETA

Sandra ficou desesperada com a ardência nos olhos

A aposentada Sandra
Carvalho de Moraes foi até
uma farmácia, em Jardim
da Penha, Vitória, comprar
um medicamento para os
olhos, mas em troca rece-
beu um ácido para a pele,
com nome semelhante.

Sem saber, passou o me-
dicamentoerradonosolhos
e quase sofreu lesões. A far-
máciaDrogasiladmitiuofa-
to e lamentou a troca dos
medicamentos e está to-
mando providências para
evitar novos erros.

Sandra conta que foi
atéafarmáciacomarecei-
ta do médico e entregou
para a balconista. Apesar
dacaligrafiadomédicoser
bem legível, em vez do gel
Vidisicela recebeuumáci-
do, o Vitacid.

“Ardeu e queimou de-
mais, eu estava sozinha em
casa. Tive muito medo de
abrir o olho e não enxergar
mais”, conta Sandra.

Em casos como esse, a
orientação do oftalmolo-
gista Sebastião Leonardo
daSilveiraé lavarbastante
oolhocomsorofisiológico
ou água filtrada. “Um re-
médio errado pode causar
inflamação ou uma lesão
grave na córnea”, afirma.
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